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Criada em setembro de 2003, a 
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 
de Hortaliças tem como objetivo atuar 
como um grupo consultor do Ministério 
da Agricultura (MAPA), propondo ações 
para o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva e definindo prioridades, para que 
o Ministério formule as políticas públi-
cas mais adequadas ao setor. 

Uma proposição aprovada por este 
fórum tem grande valor, por ser repre-
sentativa de todo o setor. A experiência 
prática de seus componentes permite 
avaliar a efetividade das ações propostas 
para a solução dos problemas e, além 
disso, a visão do setor privado ajuda 
o Governo a montar um diagnóstico 
mais preciso. 

Atualmente a Câmara é compos-
ta pelas principais entidades do setor 
privado, representantes de diversos 
segmentos (como insumos, produção, 
indústria, atacado e varejo).

Também conta com a participação 
de órgãos governamentais.

No total, são 18 entidades mem-
bros e duas convidadas. Durante a 17ª 
Reunião Ordinária realizada no dia 19 
de novembro, em Brasília, foi debatida 
a realização de um levantamento de 
informações, por um Grupo Temático 
constituído no âmbito da Câmara com 
esta finalidade, sobre produção, expor-
tação, geração de emprego e renda do 
setor, dentre outros. 

Outro tema importante tratado do 
encontro, diz respeito ao Programa 
de Classificação de Produtos e 
Padronização de Embalagens. 

“Atualmente, devido à exigência da 
própria rede de mercados, já existe pa-
dronização para as hortaliças que têm 
maior poder de produção e comerciali-
zação, como tomate, cenoura, alho, pi-
mentão, mandioca e batata. Entretanto, 

Vice-Presidente Regional/São Paulo e Sócio Fundador da BrAsTECE - Confederação Brasileira das Associações e Sindicatos de Comerciantes em Entrepostos de Abastecimento

Uma Câmara Setorial mais atuante

Brasil/Japão 
100 anos juntos

O Sincaesp trabalha  
em sua defesa! Associe-se.

Tel.: 11 3643-8888

Atuação do Sincaesp

as culturas com menor valor agregado 
como pepino, vagem, batata-doce, chu-
chu e jiló, ainda precisam entrar nesse 
processo e estamos trabalhando para 
isso”, ressaltou o presidente da Câmara, 

1) Proposta para adequação de registro 
de produtos agrotóxicos para pequenas 
cultura ou culturas de menor valor eco-
nômico (Minor Crops)
2) Agilização do registro de defensivos 
para a produção e tratamento de semen-
tes (Minor Crops)
3) Apoio aos programas governamentais 

Numa iniciativa exitosa a Câmara 
constituiu os Grupos Temáticos - GT 
que têm a responsabilidade de desen-
volver trabalhos relacionados aos temas 
que compõem a Agenda Estratégica, 
conforme abaixo:

Reunião realizada no dia 19 de novembro

A Agenda Estratégica para 2009 ficou 
composta de seis temas:

2009 2009Agenda

de incentivo ao consumo de hortaliças
4) Programa de classificação de produ-
tos em nível nacional e padronização 
de embalagens
5) Preparação de uma base de dados do 
negócio de hortifrutis em nível nacional
6) Criação da Inteligência Competitiva 
do setor



2   SINCAESP informa

EXPEDIENTE

Sindicato dos Permissionários em Centrais de 
Abastecimento de Alimentos do Estado de São Paulo

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor presidente: José Robson Coringa Bezerra 
Diretor secretário: Celso Tadashi Ichigi 
Diretor tesoureiro: Amilcar dos Anjos Maçaira 
Diretor administrativo: Sadao Nagata 
Diretor esportivo/social: Oswaldo Koga  
Diretor relações públicas: Assako Kageyama Noda

CONSELHO FISCAL
1º Carlos Henrique Xavier da Silva
2º Sumio Matsunaga
3º Julio Assakatsu Taminato

SUPLENTES DA DIRETORIA
1º Jurandir César Marchiori
2º João Carlos Barossi
3º Sebastião Andrade
4º Adriano Luiz Maia

SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL
1º José Teixeira de Azevedo Junior
2º José Antonio da Silva

Avenida Dr. Gastão Vidigal, 1946 - Vila Leopoldina
05314-900 - São Paulo - SP - Pavilhão AMG 
www.sincaesp.org.br - sincaesp@sincaesp.org.br 
Tel.: (11) 3643-8888

 
BoletiM Mensal produZido 
pela Enepress COMUNICAÇÕES.

Editor: Eduardo Nogueira - MTb 12.733
Coordenador: Rogério H. Inoue
Apoio: Silvio Aparecido Ramos, 
Aderlete Cristina Maçaira, Fabiana A. Penha, 
Lucimara P. Magalhães.

SINCAESP informa

A crise mundial, considerada a pior 
dos últimos 60 anos, assusta pelo seu ca-
ráter inesperado e pela nossa dificuldade 
em entendê-la e em estabelecer a melhor 
estratégia para enfrentá-la. Nem mesmo 
os melhores economistas conseguem 
explicá-la, prever o seu comportamento 
futuro, aconselhar o que fazer.

A situação das Ceasas, comparada 
com os outros setores da economia, é 
boa. Afinal o nosso negócio é garantir 
o fornecimento de alimentos frescos 
para a população. As pessoas podem 
deixar de comprar novos carros, eletro-
domésticos, produtos eletrônicos, mas 
não podem deixar de se alimentar.  

O preço da maioria dos produtos 
comercializados nas Ceasas vem caindo 
nos últimos anos.  Todo ano temos que 
aumentar a nossa eficiência, a presta-
ção de serviço aos nossos comprado-
res, o financiamento das lavouras dos 
nossos produtores para continuarmos 
competitivos. A crise mundial acirrará 
a competição e a necessidade de maior 
eficiência para sobreviver.

As Ceasas deveriam ser centros lo-
gísticos de recebimento, consolidação 
e distribuição eficientes. Hoje as suas 
condições físicas impedem a melhoria 
da competitividade de todos os agentes 
que dela dependem para a sua sobre-
vivência.  Uma empresa pode investir 
muito nas suas instalações, mas a sua 
melhoria tem um limite curto – passa 
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pela inadequação das nossas instala-
ções, do nosso trânsito, do nosso am-
biente conjunto. Hoje a Administração 
da Ceagesp enfrenta grande dificuldade 
de investimento na melhoria da infra-
estrutura: falta de recursos e o processo 
de privatização, que impede a tomada 
de financiamentos pela empresa. 

O Sincaesp apresentará ao presi-
dente da Ceagesp a proposta de cria-
ção de um Fundo de Modernização do 
Mercado, com personalidade jurídica 
própria, uma entidade sem fins lucra-
tivos e gestão conjunta da administra-
ção e dos permissionários. A criação do 
Fundo de Modernização do Mercado 
permitirá a alocação democrática de 
recursos (internos e externos) para 
a modernização do mercado e mui-
ta transparência na definição do seu 
destino e aplicação. 

Finalizando desejo a todos boas 
festas e um 2009 cheio de paz, saúde 
e prosperidade.

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente




